
· .

�
o>

• ! 'l,
!

i
.

,. _-_ fi � J '" J .--

��: �t 1'1 I� & f itHi ,

. ,

tI�'i!- .. 11'.\" "".,
-

-

'''it:-
-_"''-' :�,

BfBUOTBEGA li
, I!OI'Q! ?;ft )

�---I-I-----F--Io-r-i-a-n-o-p-o-Ij-s-,-S-e-x""--t-a---fi-e-jr-a-,-I-g-d-e--O-u-t-u--b-.-r'-o-d-e--'9-�("'*�t:!-·�-21""';;�f=.J;;?!I1!..l:I,��'_'�:i"""'i\Io;...Ii""'i,�it-�I-N-ú-m-e--ro"'__---5�4

�I RUA CONS. MAFRA, 51

t;=.!�,.�:
I����������� t!J

� Sem quaesquer "Ir ligações po- :
.: I iticas. J
����������

ai

15
lO
I

A GAZET
A v o z: D o vo

Número avulso $20°1

o

1 Número atrazado $400

II

10
)

o PL.EITO
Propriedade e direcção de JAIRO CALLADO

00 OlA 14

até hojeResultado. da apuração
'ai

15
11 Partido Liberal
Colligação Republicana
Acção Integralista Brasileira
Federação Trabalhista

: Avulsos

lal

)
)

Federal Estadual

9.412

9.151

596

9.309

9.129
596

145

123190

.-..

APURACAO
.3

HOJE
a

e

Tijucas
2a. SECÇÃO (Séde)

Federal
Colligacão 189
Liberal 141

estadual
189
143
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Federal estadual

Colligação
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Integralismo
Trabalhistalil
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DE
13a. [SECÇÃO
Federal Estadual

6a' SECÇÃO (Canellinha) Liberal 104 108 17a. SECÇÃO
Federal Estadual Avulsos 6

Federal Es/adual
Colligação 123 126
Liberal 123 121 9a. SECÇÃO (São João Liberal 176 J 71

Baptista) Colligação 48 48
7a. SECÇÃO (Canelinha)

Federal Estadual
Liberal 97 97
Colligação 87 87

8a. SECÇÃO (2a. de São
João Baptista)
Federal estadual

1
. Colligação 143 142

170
115

1

el -itor do Estado do Paraná. �r�;::*:���O Tri.bunal ��gional �ai, na r� A C·d d�I5a. SECÇÃO sua proxlma reunião, opinar a � I a e 11 Oa. SECÇÃO (Bôa Vista) Deixou de ser apurada, porqt:e
respeito.

_

_ �I "IFederal Estadual �"
o candidato colligado dr. Wan- 7a. SECÇÃO (sUe) O 'd' r.

Col!igação 1 76 I 77 derley Junior apresentou impugna- � nt�m, a t�r e VI um �,
Liberal 179 176 ção, allegando qu� votára um Federal Estadual � cavalheiro IrespeItavel, numa!

�,� rua centra, plzar numa cas-

"III Cal ligação Republicana Liberal 132 133 � ca de banana e... levar um ..
Colligação 120 120 ij tombo. �
Integralismo 1 2 14 � Dirão: _ Mas que tem �Trabalhadores 4 � isso?" �JAvulsos 1 � O cavalheiro e a sua qué- �

� da pouco ou nada podem ij13a. SECÇÃO (Ilhota) � interessar ao público, mas �
Federal &stadual � a casca de banana interessa �

I!t á collectividade.

�ILiberal 1 60 1 60 � Assim como cahiu e

le-I�Colligação 95 94 � vantou-se andando, poderia �
.� ter sido peior, poderia ter

ftl2a' SECÇÃO � fracturado a perna, ou coxa, �

Federal Gstadual 1111
ou

J��:��ria uma trapalha- :
Liberal 138 138 .. da, gritos, agglomeração, ft1Colligação 1 26 I 26 � ambulancia, medico hospi- ft

ln.egralismo 15 15

�I
tal, etc., uma balburdia. ff

Trabalhadores 5 r Isso tudo por causa duma �
Avulsos 4 4 I!t casca de banana que uma �

� pessôa mal educada e pouco �
6a. SECÇÃO � asseiada jogou na calçada.

ftl�� Mas não é só isso, ao ft
Federal Estadual � cahir da noite passei pela rua ft

Liberal I 33 1 33 rif Tenente Silveira e a vi, no ..

Colligação 125 125 � trecho comprehendido entre ..

�Integralismo 1 6 1 7 � Alvaro' de Carvalho e �e- ft

Trabalhadores 3

!� ronymo Coelho, tão suja, 1ftAvulsos � par ecia até que o lixo tinha ft

� sido derramado por alli. ft

�I Impliquei justamente porque ft

1ft o almirante é caprichoso.
11 a. SECÇÃO � Extranhei, pois não é ha- �

� bito, aliás as nossas ruas �Federal Estadual

�I �entraes são mais ou menos

IColligação 142 141 r lImpas.. If

Liberal 1'39 13918
E' necessano que os mo-

Integralismo 1 1 ltJ radores zelem pelo asseio

1ftIIt de suas calçadas e a lim- �

I� pez.
a pública pelo das ruas. �

Nova Trento : feit�:� a palavra a

pr]e�Liberal Fe�e��1 E'fadu;�5 L-!::�:_�I
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liajahy

r' turno z: turno
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8049
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Alvaro Catão
Marcos Konder
Severiano Maia
Accacio Moreira
lndalecio Arruda
Oswaldo Oliveira
Otto Urban

I Parto e Avulsa
]' turno z· turno

8.158
10

1
8
1

PARA DEPUTADOS
FEDERAES

Rupp Junior
Adolpho Konder
Manoel Pedro Silvera
Fulvio Aducci
Bulcão Vianna
Abelardo Luz

Parto e Avulsa

8.166
8.164
8.162
8.187
8.171
8.114

7598
16
8
4
8
2

7610
7618
7609
7605
7636
7626

Aderbal Ramos da Silva
Olivio Amorim'
Barreiros Filho
Roberto Oliveira
lvens de Araujo
Antonieta de Barros
Gallotti Junior
Pompilio Bento
Altamiro Guimarães
Manoel Florentino
Mareio Portella
Antonio Lucia
Francisco de Almeida
Dionysio Veiga
Affonso Veiga
Luiz Abry Junior
Luiz Rigo
Rodolpho Tietzmann
Eugenio Schneider
Rogério .Vieira
Plácido Olympio
Francisco Antonucci
Brasilio Celestino
Emilio Ritzmann
Braz Limongi
Thiago de Castro

I

Celso Fausto
Carmosino Camargo
Trindade Cruz

Ádolpho Martins
Leonidas Coelho

'o
�

ra

la

7.944
6

2
212
183

1
7

Silvio Ferraro
Rodolpho Bauer
Antonio Bittencourt
Cid Campos
João de Oliveira
Arthur Costa
Bley Netto
Domingos Rocha
Gualberto Bittencourt
Edgar Barreto
Achilles Balsini
Póvoas de Siqueira
Deodoro de Carvalho
Renato Barbosa

I Cid Gonzaga
Victor Schmidt
I'Fritz Lorenz

José Athanazio
Oswaldo Bulcão
Oswaldo Cabral
Henrique Voigt
Heriberto Hülse
Agrippa Faria
Wanderley Junior

7542
7551
7551
7557
7553
7547
7541
7537
7549
7544
7549
7540
7554
7543
7539
7531
7547
7538
7551
7548
7553
7541
7537
7531
7542,
7551
7542
7533
7539
7533
7552

7522,
5

11
1

2
1

142
112

A Cia. de Luz desistiu do
mandato de posse

"
II II

Segundo apuramos, a Companhia Tracção, Luz e

Força de Florianopolis, por seu advogado, resolveu desis­
tir, em vista da occupação militar de suas usinas, do
mandato de posse requerido, para interpôr uma acção de
reintegração de posse.

I
!
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Agentes-correspondentes em

quasi ,todas as localidades
do Estado.

Collabor8ção
Não será devolvido o original,

publicado ou não.

O conceito expresso e/r arli­

go de collaboração, me5,'nr soli
cilada, não implica (',)1 resp'Jn
sabilidadc ou endôssr por parle
la Redacção.

Assignatu ras
46$000
25$000
15�;000
5$000

ANNO
SEMESTRE
TRIMESTRE
MEZ

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos cn­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Ca!iado.

Caixa Postal 3"7

Associacão
.:l

Cai:harinen-
se ,Ie E,�lgem
nheiros

,.

)
t' Hygiene deal

seni:endida

1',

I,

Delamberl

PHONE 1.100

Provincia deSta. Catharina

(Departamento Provincial de Propaganda)

Pelas Repartições

Surprehendeu-me o edicto
de hoje d'fi Gazeia e por

apresso-me em vir trazer-lhe I
explicação.

No meu artiguete «Contras
procurei fazer o confronto
-=l1Je fi Gazeta publicára,
«rnanchette> , sob a responsab
dade de sua illustrada redacção
e que é a verdade, de todos
nhecida - com o que escrev'
o collaborador integralista,
mesmo número.

Não quiz referir-me ao repa
d'JI Gazeta e tanto é assim q
collocando entre aspas a palavra
porler, transcrevi o que foi
blicado na columna da ACI
Integralista.

Quanto á suppressão
rencia ar, Eggregio Tribu
Eleitoral-me�ecedo[ de todoorn
respeito e acatamento - ae

desnecessario a transcripção
que só tive em vista estabele
um parallelo, para demonstrar
estrabismo integralista em rela
ao pleito de domingo.

Nunca tive segundas intenç­
e jámais, em tempo algum
desleal para quem quer que fos
muito menos o seria para com

prezados amigos, d'A Gaze
que me dão a honra de sua

nerosa acolhida e de sua ca

vante estima e de cuja impar
orientação dou testemunho.

Deve-se, pois, levar á centa

minha deHiciencia intellectual

M i n iste rio da falta de clareza do artiguete

J ' questão; nunca a sentimento
ustlça nos digno.

Delegacia Fiscal

CONCURSO

proveniente de gratificação,
deixou de receber no mez de
zembro de I 93 I .

_�_uyem por
§1"""'2'ZID

JunEntre os que te admiram, en­

tre os que não esquecem as belle­
zas desse Dom que fizeram de ti
um eleito, deixaste os que vigiam,
embora de longe, todos os teus

passos. E gozaram elles, junta­
mente corntigo, todas as tuas glo­
rias, todas as tuas felicidades no

caminho dessa arte, que não raras

vezes é como as rosas: de belle­
zas e perfu nes e ...de ferinos es-

'I ,pmoos ....
Esses mesmos amigos sinceros

hoje choram comtigo as magnas
do soffrimento pelos revézes que
tens passado nestes últimos tem­

peso

Longe da terra -berço como

deve ser cruél o solf.imento da
creatura!

Junto ao n06SO torrão natal,
parece, deve. ser mais suave esse

soifrimento. As bellezas das coli­
nas da nossa terra, o baloiçar do
Mar onde brincamos pequenmos,
deve ter para nós a doçura das
caricias maternas!

Ernesto Emmel!

I Os que te querem bem, os

Recebemos o seguinte of I
que te desejam feliz, já se inqi ie­

-

tam com o teu sollrer. Púde ob-
ficio:

. , servar, com emoção, esse mov.«
"Ten�o a subida honra oe

menta que se opéra p la consecu

comrnumcar a V_ Exa,.' que o
cão da tua vinda para Flo:iano­

CO_l1selho de Engenh��la e .\1'- �oEs.
quitetura de 8a. R�glao, com- E esse movimento é t mto 11 ai­
prehendendo O Rio ?ra,nde or, é tanto mais digno da nossa

do Sul e Santa Catharina, admiracão, quando se sabe que é
com séde em Porto Alcg:'c, emanado de meia duzia de almas
acornmetteu a esta Associa- simples como a tua!
cão a imcurnbencia de fisca-
, Querem esses a m i g o s a tua

lizar, neste Estado, o exer- vinda immediata. Querem-no com

cicio da profissão do enge- fervorosa sympathia.
nheiro, do arquitecto e do Será a volta do amigo sincero
agrimensor, de accordo com

e modesto; será a volta do magi-
O Decreto 11 23 569 de 11 I -

loni FI' I'
,

.. .,

I
co VlO ornsta que onanopo IS In-

de Dezembro de 1933, já teira adóra como a expressão
em vigor em todo o nosso . , d' t ,

.
mais VIva a sua ar e.

palz.
.

Ernesto Emmel!

Conftpante 110 apoio 1110ral E eu, qu:! palavras não tenho
de V,. ��a. para que esta

para descrever a alegria que essa

Assoclaçao possa bem de- noticia me causou, dir-te-ei sim-

se.mp_enha� a sua honro�a plesmente, commovidamente:
mlssao, sirvo-me do ensejo Bemvir:do sejas tú ao seio da
para apresentar a V. Exa.; terra santa e bôa que é a t1.!a,
os protestos de alto a2rcço que é a nossa terra! ...
e con s i d e raçãO. O P re s Id en- "",."" ..,,'_....._ --pr stt""'mzww_

te. (a).HaroldoPerdcrneiras.» E.m

"O fenomeno communista é mais um fenomeno burguez do foram inscriptos CO:00 con;,[i­
que proletano. A mentalidade marxista, presupõe u' a me I1l2.Edüde da tos do concurso de s �;:;unda en­

materialista, scêptica, roída dos males do fim da Civili-ação, car- trancia para empregos d; Fazenda
comida de vicies, de displicencias, de tedio, mentalidade que o

a realizar-se em breve na Dele­
operario desconhece. gacia Fiscal do Thesouro Nacio-

Porque o espirito do operário tem uma pureza que se or.- mi neste E�tado, os segundos e:­

gina da sua própria instrução primária, do seu modo d:! vida, di! criptu-ario da mesma repartição:
sua interpretação directa do objectivo, sem esses requintes que o Honcr:o Dantas, Tycho Brahe
burguez conhece no seu commodismo, na sua crueldáde fria, no Fernandes, Luiz lbyrahy e Lauro
seu desrespeito ás coisas mais sagradas. Pacheco.

O burguezito néga mais facilmente a Deus do que o ope-

-.-

ACQAO INTEGRALIS-
TA BRAS.LEIRA

Ernesto Emmel!
A piedade humana é tão divi­

na, como é divina a tua maravi­
lhosa arte!

rano.

O plutocrata renega mais facilmente a [amilia do que o

trabalhador dos campos os das fabricas. O argentario "Llasé», com
um largo tirocínio dos gosos materiaes, renega mais facilmente as

pêias moraes que lhe circunscrevem limites á capacidade de usufruir
o lado lascivo e material de vida».

"
II

rnandarner.tos
corrirnunismo

Que os christãos leiam isto:
I-Odiar a Deus;
2-Amaldiçoar o seu nome;

3-Prohibir de guardar o domingo;
4-Desprezar pae e mãe;
5-Matar quando fôr útil;
6-Promover tudo quanto os christãos chamam de deshones-

tidade;
7-Tirar a propriedade a todos que tal possuem;
8-Mentir e jurar falso quando possa ser útil a nossos fins;
9-Desejar a mulher do próximo;
I O-Fazer todos os sacrifícios para introduzir o commumsmo

FOI INDEfERIDO

o director da Dire-:to,ia do
Interior do Ministerio da Justiça,
tomando conhecimento da petição
de Antenor Cidade, solicitando
promoção na :ecretaria do Tribu­
nal Regional Eleitoral neste Esta­
do, resolveu que, à vista da nova

Constituição, que tornou os Tri­
bunaes autonomos, - "nada ha
que deferir."

M inisterio da
Fazenda

Nomeação:
Por decreto de 3 do corrente,

foram nomeados:
o remador da AlfE ndega de

Florianopolis, no Estado de Santa
Catharina, Francisco Eudoxio de
Souza, para identico logar na Al­
[andega de Santos, no Estado de
São Paulo;

XXX

tem algum direito DIRECTORIA DO No meu combate ou applaIN fERIOR
a doutrinas e theorias não v'

II

-No regime communista o operano
alem da sua quóta de trabalho?

-Não. Nc regime communista o operario apenas recebe
uma quóta correspondente á natureza cio seu trabalho, pouco impor­
tando ao governo o numero de boccas que elle tenha a sustentar.

Não póde, ainda, constituir o seu peculio, nem possuir um lar pro­

pno.
O seu trabalho não é livre.

*
* *

Aos doutrinadores com-

rJ"ltJnistas que metem
aos operarias:

Desafiamos ae s doutrinadores communistas que nos provem:

A Cia de Luz ou o I) Que a Russia não esteja transforq1ada numa colonia in-

Reclamam-nos diversos morado- gove rnO ? dustrial dos Estados Unidos;

res da rua Uruguay, vizinhos, 2) Que a Rus�ia tenha exportado mais trigo do que ex-

1 f d d A 1 d M portava antes do regime sovietico;
pe os un os, o sy o e en- Ante-ôntem, tendo sido noti-
d d d I J

- 3) Que os rebanhos na Russia tenham augmentado ou me-
ici a e rmão oaqUlm, que ficado de que um «caminhão dó.

b 1
- , lhorado com a socialisação communista;

nesse esta e eClmento pIO, com a luz» andava á disparada pelas
b d 11' 4) Que o operario russo esteja em situaç3.o melhor do querecente a ertura e uma va a pro- ruas da cidade, o sr. cap. João

11 f, , os operarios allemães, italianos, franceses, lusos o 1 brasileiros;xima áque as casas, Ica a agua Câncio, Delegado Auxiliar, orde-
d h d 5) Que o communismo seja um regime de liberdade e si es-
a c uva estagnà a, sem o ne- nou ao commissario de ronda, sr.

.

P se regime poderá resolver as necessidades do proletariado brasileiro
cessáno escoamento. OI' esse Juvenal Farias, intimasse ao res-

f dentro do sentido 1udaico do marxismo;motivo, trans ormam-se as poças pectivo chauffeur a comparecer na
em fócos de mosquitos, alem dos Chefatura.

6s Si na Russia quem governa seja o operario ou o Parti-

d d'
1 do Communista, organisação politica igual aos Partidos da Liberal-

miasmas espren Idos. Procurando cumprír essa ór-
d Democra< ia;Dizem-nos esses mora ores dem, ignorando o c)nfusionismo

I d 7) Porque os communistas, que são caçados a bala pela po-
que já rec amaram, por uas ve- da posse discutidissima dos servi-

d D' 'd H
' licia do regime liberal democratico, não atacam os comicios dos par-

zes, a uectona e ygleoe, ços de luz e força nesta Capital, �

1 1 d tidos pertecentes a esse regime, que os perSi'!gue e que os depórta?
sem qua quer resu ta o.. o commissario Juvenal Faria inti- n n

Agora, pas;ado as eleições, mou e deteve no districto de João U

poderá a Directoria de Hygiene, Pessôa, o chauffwr e um outro Cath.t;:l r i nense:

prevenindo uma epidemia, fa- trabalhador da:Companhia Tra�' O Brasil precisa de ti.

d f ( I L F d
' Vem vestir a camisa-verde dos integralistas!zer o gran e o avor uma vez ção, uz e orça, quan o o ca-

----

que sua interferencia deve ser 50- minhão que se excedêra em ve­

licitada de chapéu na mão), fa- locidade, pertence á Directoria
zer o grande favor-repetÍmos- de Obras Publicas, a cujo cargo
de attender ao justo reclamo dos passa�am aquelles serviços.
moradores da rua Uruguay? Verificado n ai i tarde o engano,

foram os' detidos mandados em

paz e intimados os verdadeiros
e fiada mais culpados, que querem transformar

a cidade em I<circuito da Urca.»

Os 10 do

�r..... ..,........�..-.....r..;o;'<"...�7ó�r.="I>rol

�"""""�...".�..,.".....",.....,__
••_•.

-_l.��
� Paulo Krapp �
� E �
� Adelina Unhares Krapp �
� partICIpam aos parentes e �
�l pessoas d.:: suas relações o �

II-! contracto de casamento de �ti
sua filha WA�DA, com o �: sr. João Ozono de Mello. �

� �
� MI� Walda Krapp M

� e M

� João Ozorio de Mello � A� noivos"
GAZET

� ft Noticiario na quinta pági

II Fpolis., 12-10-34. l���oo;::w���,.:al

interinamente, o agente fiscal
do imposto de consumo no interior
do Estado de Santa Catharina,
Heitor Salomé Pereira, para iden­
tico legar na Capital do mesmo

E$tadü, durante o impedimento do
serventuário effectivo, Paulo de

Albuquerque Lucena.

Requerimento despachado:
José da Silva, reclamando con­

tra o retardamento do pedido de
reint,egração feito ao Interventor
Federal no Estado de Santa Ca­
tharina. -- Não ha o que deferir.

M inisterio da Viação
Aviso:
N. 1.907 - Ao Ministerio da

Fazenda - Solicita providencias
afim de que seja paga, de accôrdo
com os documentos, ao conductor
de malas da linha Porto União a

Marcellino Ramos, no Estado de
Santa Catharina, Generoso R.
do Amaral, aguantia de 250$00,

pessôas.
Combatendo o In t e g r a lis

porque o considero medieval
incompativel com as conqui!
sociaes da humanidúde, ou dei
dendo a democracia liberal,
que sou sincero adepto e à q
procuro seiuia com o fuvor
crente,. não distingo individuas
grand.:;s ou pequenos, - mne

dores todos do meu apreço p
soai na qualidade de creaturas:
DEUS.

Encaro a idéa. Certo ou er

do, pensamento e acção �ão me

Neste particular não tenho c

fes.
Acredito no predominio

INTELLIGENCIA - LUZ
e na transitoriedade dos' regI
de força, que são trévas.

XXX

Deparei, na secção de collab
ração integralista d' A Gazeia,
hoje, com um convite para

«

guer a vizeira».
Dtbalde procurei o nome

autor do convite. Como igno
com quem tenho a honra de fali
espero que o convite seja assign
do.

Não faltarei.

em todos os pa-zes.
"

II II

Para a luta contra os inimigos de Deus, da Patria
Familia, christãos de todas as confissões, uni-vos!

"
II II

33'-0 Estado Integralista é absoluto, absorvente?
-Não, o estatismo socialista não é da essencia da concep­

ção integral. O Estado, para o integralismo, é a própria Nação
juridicamente organizada. Elle se confunde com a Patria e expn­
me, elle próprio, os movimentos da sociedade.

" "

e da

11

34'-Porque o Integralismo regeita a syndicalisação livre?

-Porque dIa passa da transposição do p'ienomeno indivi­
dualista para o plano classista. Porque ella não defende o operario
e acirra a luta de classes, Porque ella enfraquéce o Estado, debilita
a acção coordenadora dos governos.

" "

O operario, no regime communista, muda apenas de Patrão:
este, na liberal democracia, é o individuo; no communismo o Pa­

'Mm trão é o governo, que é o unico proprictario, o unico industrial, o

unico capitalista!
excesso

deveio­
eidadel

DELAMBERT vende-lhe o

melhor gêlo por igual, preço
PHONE 1,100

Cyro Mollina

AlfaiatariaLapso e,u� aqUI co rlglmos. Onde se lê:
encanto idédito, Iêa-se: encanlo
inédito; em vez de abjour, lêa-se
ahat-jour; em vez de aparecia
loucã, lêa-se: aparencia. loucã,
e �inda: em vez de ressavam-lhe
imperceptíveis; lêa-se ressoavam-lhe
impercentiveis.

Areias
Rua João Pinto n' 11

No conto «Maria Lucia», da
lavra da nossa gentil ccllaborado­
ra, Sta. YoIanda Carneiro Ribei­
ro, publicado na estreia da nossa

pagina literaria, sahiram pequenos
e �nvoluntarios lapsos de revisão, R.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem afiança

3

o seu ReFrigerador 7

r �I��E����L���E���F���'U����N����K��·��'�E������;�··*.***.�����:::�:;; Desapparecem rapidamente com um só vidro du famoso preparado �i�
Typo "Super-Bayreuth" ,�t; OaSSOLVENTE NATAL �\

O mais bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade !�� Preço pc/o Correio (registrado) 7S000 ':)�
A ultima creação de TELEFUNKEN-ondas curtas e longas �� Pedidos a SILVA GOMES & ela. Largo de S, Francisco,42 RIO I,)@

Agentes . � o "?1550LVEl'1TE l'1A.1rL"
-- é acons2lho�o 11,,1,0 L,�;.LJeilje meà�(� IZspecialistab �71 trato- +��

C I H k S 'A
-- . iWl.� menj, o àa pel!c Dr. ,PIRE e n_t;n�c?l(pi'ZPC°í'o:.') C'c!c'n'I'TIco quz �X;SI"" P9ra "rzmt'Ile ;zor o

lo,,:,'ilJ_
ar os oepc e

'

Mat' FI' I' �;; ros 'o e fechar os noras. _ .. - UI", ''-1 ::J -

.

nurcnoa, p r o ccrr c.o, mror-moço ee "e a lOuas pa- .«0"1

, • .'
- nz onanopo l S �� ra o tratamento 5�í2ntifico õu p z l lz e l ln

ô

o s pr'zszritzs a qu ern enviar' a coupon abaixo, ao: r7:�;
FILIAES EM :-Blumenau-joinville-São Franciscov-Laguna=Lages �, Laborator.o Sciennfico NATAL -Rll;) dos Andradas, 130 Rio '?�

Mostraorio permanente em Cruzeiro do Sul II'� :J\0 (J)

� � �__�ma��mmBM�am�_-�,;_ !!,',�,: C;:and;ce
---- �ua ---

"'-- p .... _...... '

� '<4 Estado ---�-

i I'uso qveira um víQro àe crno atro
ô

o "Di550Ivenr[' Haral" manàe 1$000 em sellos

� 'k.� 511) ''''1,>, �\� l�� ,.V r.::i;.' ,�•. ')"
� .�� ,o!:f1-5�j�' :��:�_:'::·I;_,�?��:c�j;/ f�>�

���?�V�ã§����S::�����&"vh���v��
�1 Na construção dos afamados recptores radio �
� "Philips» são a�rov�itadas t?das as importantes �
:(J conquistas da sciencra de racho. �1

r� D,;s�a fórma recornmcndarnos, antes de fazerdes a �.� aquisição de um receptor, procurai ouvir os aía- �
� ma.d�s apparelh�s «Phillps- de construcção moderna �,� e pnmorosa matcna prima. �

� �cceptores a todos os preços e em condições �
� van,a]osaMaiores informações: �
�Q C O Si T A & C li A. �

�1 RUA CONSELHEIRO MAFRA - 54 ��4"<�)�'�\fl\.::t;:.,��-{t'���<Í;�!�I�jt���'�?é�"w�����
F IO

.

I-
'�v;;�'J'���.<W����Y�:���I" hi1i·�ã:� �� fuY�� �'L ·"u��

nanopo IS Ph0NE 1.100 �(i{�,�ClfV"'�'���':tJ.�tp.,"'�'�'i'.�,5,�;�r.::!�:�,����'fl."'6"I:l.ç9!ê��«pJ �� �� &5J� �,pJ �� <.(JF \"'{P� 7(i;)5 ��.,\!�{q�, \�� r(�)" ((�;; <!'J� ,�\.,�1 �l)l \�\t; r(l)J"-�) �y
______ �

!..��
«i.'f�

�� �
w � a

�lltOnfeitaria'��u�;;I' fi u ues i
Especialidades em. caramellos, bonbons, empadas, " !'?"�;
conservas, vinhos fmos etc. �� '(4'3'

Fornece doces de todas as qualidades para ca �� Õ';' P'
,�

samentos, baptisados e bailes.

-

t1�
.

O'
.

.' O'.. U'O', �:�
. .'.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar �J� �
.,.?

THEODORO FERRARI �� I
�

RUA Fkb�PT�7���I }el��o�r;�I�fA DA I OpU
-

r e !
"'cê

r;;X:-l
�

11 SyriacoT."Atherino�i
: r :oà· lo i

COUMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTAPROPRIA I �:� A melhor Carne Verde �
Agentes das I!:dustrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo .

�� @
Standard Oll Company Of Bras!! (Kerozene marca � �� �
"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil � �� Preços convenientes ao consumidor �
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo j t� �

LILY e CLAUDIA, premiadas com cheques de (�LARGO GENERAL OSORIO, RUAS ESTEVES �
50$000 até 1:000SI:IOO I �� JUNIOR E DEMETRIO RIBEIRO �
Gordura Selecta (côco) �� •

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29 -

� Entn�g�� á domicilio - t�ygiel1e irreprehemiivel �
End. Te!., "AtJlerino"--Caixa��2--- :::_eph.� �

G@@@@S@�S�G.eG$�$HG
O

U \� rehir;erador é um grande conforto par. o lar, é tambem u.

emprego de capital que precisa de estudo.

Os r�frigeradores G. E" além de possuirem tudo O que �. d.
mais moderno e perfeito em refrigeração electrica, truem, n. marca

('.:nerdl Electric:' uma suprema garanti. de qUllid.d., duração • vafor.

Ao comprar um refrigera�or, .ssegur.·.. eI. que
-

a mac�i"a • bô.
II o Eoibricante conhecido • d. confiança ''',.;. ••Ija • ,.fris.rador G. L

Peça Informações ou uma demonstr.çio, a q ..a'qu.r clOI
nossol auxiliares 011 tcl.phon. I(NIr. • •..,iplorio ... �

Luz eCia. Tracção, Força de

PERRONEI
RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 17 I
rRLCAD05.�L�I�:�T:�a:oE'.1.�1551m05

_,
__j II

MATAI ,
•

Com 1$500 podereis comprar um

frasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

'Brasil:"a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schl.emper
DEPOSIl o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 1�6 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

CASA

Ultimas edições da Cia.
Editora Nacional

-: - á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -: �

BrasilJosué de Caslro-o Problema da Alimentação no

iJ\[' Tabojára de Oliveira - Japão
�onleiro Lobalo-Contos, Pe;ados
Julia Lop61 de Almeida-Passara Tonto
Enéas Ferraz-Uma Familia Carioca
Mayne Reide-Os Nafeagos do Yapá
Monleiro Lohato-Emília no Paiz da Grammatica

ICollecção ,Negra-Colleccão
licial e de Myslerio-8 volumes puhlicados.. .

'

."_.c.,.....:.�:.._��__::.�:.���t<����.;_�;l_�'tJJ,,-�.,;.:..' .......,".���:i.:�'�-:ir;r.��.t�:::J���

I 'ç-�"!!�P,�� ri li i a A II i a n ç a d a B a h i a

�
•. - funàaàa em 1870 ---

li

�
d

�
t
j

frpital rl?:olisC'ào 9.000:000$000
Reservas mais oe 36.000:000$000
Receita em 1933 17.762:703$361
'Irnrnovcia 13.472:299�349
r;<;espanc;abiliàacks caaurnlõne em 1933 2.369.938:432$816
(Estoa responsobilioc.àes referem-se sórnente aos ramos õz

f06D e TRAH5rORTE5, que são 05 0015 Ul'1lf05 em que
a Cornpcrihlc opéro)

COR�[IO A[�EO
.,_ .1dl{t' .... • .. ·�:.:

deFechamento
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-ArgentinJ.-

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples
'.

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Rio-- Victória----Caravellas-­
Bahia-Maceió-Recife--Natal-

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

18,00 regs.

5E6URC5 TERRE5TRE5 E mP,RITlm05
Incontestavelmente A Primeira no Brasil

AgEntes, '5ub-A<;cntes e Regulaoores
õ

e Avarias em tO(!OS 05

Estaàos 00 Brasil, no Ll ruqun: (5uccur::;aI) e: nas pr ínctpcee
praças extrangeiros

Agentes em fiorianopolis rAmp05 LOBO & fiA.

I Rua f. mafra ri' 35 (sobrcõo) faixa postal 19

j
Teiegr. ALLlANÇA Tzlcph. 1.083

U Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes IZm

; S:umenau e Lages
""-I!Il!>'-�--=-_-"'-"..-_----"""",-""""""",--=-."""""",.....,_,,,,.••.,.�-="""""""""'_.-"'" """"'II

e nada mais

Café e Restaurarit
"E S T R E L L Si"

--- D E - ••

Paulo Posito
Elegantemente installado con� confortaveis compar­

timentos para exmas. famílias
Restaurant á la' 'carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-"Conforto-Hygiene
e Moralidade-Casa de primeira ordem

Praça 15 de Novembro, 4 Telcphone, 1420

i m: w

Po�

r� ._ .•f:.-

Fi!omeno & Cia.
End. Tel. FI LOM ENO

FLORIANOPOLIS SÃO J O SE'·
Santa Catharina

Agentes autorizados da

_ CIA. BRAS. PNEUl\IIATICOS P I R E L L I S/A.

Commerc.io por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucm, Cereaes, etc.

r Cd±' -- MMttt • thíiii:;UM
,. UUZ&

N I:) --I. O " de (Curityba) para lavagem de roupa e mistér
res· domestlcos --- Em caixas' de 27 tabletes

consistente. . . • 51 Economico . .
... ... Optin"'1a qualidade.

Frefiram sabão
i

"
I

Nass·s

II
I

I i
I

I·
i

I

�.
'I'I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CIRURGIÃO DENTISTA

��Com curso de aperfei- �
çoamento no Rio de ��- Janeiro - �

l'OH5ULTORIO: Rua fero �
nunõo machaClo n' 3 �Das 8 ás I 2 e das I 4 ás I 7 �� Diarias inclusive refeições e banhos

Tabeliães 'a quentes --12$000
.�����......"".,. � Proprietarios Miguel La Porta & CI·a. �
alivio Januario III �.""'""====;;;:;:;:;;;0;;;;:;:;:;;;0;= =

de Amorim � Telegramma: LAPORTA Phone Portaria 1.320, Gerencia 1.578 Praçal5 de Novembro �
�dvogados SEGUNDOTABEUIÃO � �

A
-ti

Médicos

Dr. Cesar Avila
Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
Médico operador e parteiro'

,

Consultoria R. Arcypreste,
Paiva n: 1-- das 8 ás 9 e

das 15 ás 18 hrs, lTratamento da Tuberculo­
se pelos processos actuaesl

Dr. Antonio Botini
Medicina Interna'- Syphllls

Vias Urinarias

Consultoria e Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

Official privativo de pro­
testos e mais annexos

RUA DEODORO, 5
Caixa Postal, 98 Phone J 323

Pharmacias

Pharmacia e Dro­
garia Moderna

Praqa 15 deNoveJllbro, n' 27

Telephone n: 1375

Pharmacia
POPULAR

DE
Antonio d'Acampara

Praça 15 de Novembro 27
TELEPHONE 1170

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA
funClaCla em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8
ralxa postallZ9 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereotypla,
Encaõernação, Pal:ltação, Tra.
balhos em Rito RlZllZvo etc,

O MAIS MODERNO DO ESTADO- J\1AGNIFIC}\ SITUAÇAO-80 QUARTOS-18
BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMENTOS-HALL-BAR-AMPLO SALÃO
DE REFEIÇOES--,.SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PROPRIA A VAPOR-

R�DE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS

Cooperativa Catharinense
Armanzem de seccos e molhados, louças, vidros,

bebidas nacionaes e extrangeiras, artigos de l: quali­
dade.
Rua João Pinto n' 8 --- Phone 1365

de
SELVA

A' venda em to­
das Pharmacias

Coqueluche?
XARopE CONTRA CO­
QUELUCHE FONTOURA

- EFFEITO SEGURO -

Refinação de Assucar

Tenho o prazer de communicar aos meus dlstinctos
freguezes, que mudei meu estabelecimento para a rua

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pejo tele­

phone n. 1441 ou nos depositarias na CASA SAVAS e

FERNANDESNEVES &: Cia. á rua Conselheiro Mafra.
João Selva

Compra-se qnalquer quantidade de nozes.

DELAMBERT-Phone 1.100
������������

-

..JOAO

Letreiros
Pintura em geral a pre­

ços modicas

Chrystalino de Barros

Rua Araujo Figueiredo, 23
fLOIRRHOPOLIS

Compra-se pelles

crúas de Gato do Mat-

o, Graxaim, Raposas

e Zorrilhas.

RUAJERONYMO
COELHO, N. 38

Dr. Ricardo Gottsmann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves Juntor.26

TELEPHONE 1131
Consultorio: Rua �rajano 18.

TELEPHONE 1234

.Drs. Nerêu Ramos

1 e

'Aderbal R. da Silva

! Advogados
"Rua Trajano, n' 33. Tele-l

'fone 1631.

Chocolate Isó BHERING
Usem o Corante M==========

Guarany Ique é o melhor
Agente JOlé F. Glavan I

==-===-======-====

Rua João Pinto 6

Pelles

Artigo Dentario Artigo Dentario
Só na Joalharia MUller
Unico estcbeleclrnento capaz Cle satlstazer o mais exigente

profissional, moutenõo sempre compléto stock Cle proOuctos õen­
tarlos ncctcnces IZ extrcnqetrcs. -- Executa-se qualquer traba­

lho IZm ouro, (Refinagem, Icmlncçêea, etc.)
Esta loalharla avisa aos SIZUS freguezes cirurgiões Oentlstas quz
resolveu Oesta Clata em õlcnte fazlZr granc�e reOucção Oe preço

nestes artigos.
Não compre antes de visitar este estabelecimento

JOALHERIA-RoBERTO MULLER-Rua Trajano, 4 C

Dr. Miguel Boabaid
Clinica geral
Syphilis

VIAS URINARIAS
Consultoria: Praça 15 de
Nov. 24 (Sobrado) telef.
1595 Resid. Praça Pereira
e Oliveira 14-Telef. 1353
Consultas diariamente: Das
das 8 ás 10 e das 17 ás 19.

Dr. Henrique Rupp Jor.
E

Dr. Oswaldo BulcAo Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt rr 9 Phone 1483 Casa e móveis

Vende-se por 30.00$000 a

confortavel casa situada
na Praça General Oso

rio, 24 e os seguintes mó­
veis: 1 mobilia de vime, co
5 peças, 2 grandes secreta
rías, 1 commoda e 1 armaria
para livros.
Ver e tratar na mesma cas

Banco de Credito Popular e Agrlcola de Santa Catharlna
(50c. roo. ClIZ Resp. LItCla.)

Rua Trajano 16 - (Edificio próprio]
EnO. Telegr. : Bancrepola .. , roCl. "Klbetro« e "mascote"

Florianopolis
EmPRESTlm05 ... DESrDHTOS ... rOBRRHrRS

ORDEH5 DE PR6RmEHTO
rorresponClentlZs em tcõos 05 municlplos CIo l!staOo I

Os melhores juros para os deposttos em Contas Correntes
Acceita procurações para receber vencimentos em todas as I

repartições federaes, estadoaes e municipaes.

fUHDRDO Em 1844

Annuario Commercial, Industrial, Profissional, Admi­
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

l' volume -- Districto lreCllZral
Z' -- 5ão Paulo. minas li! Paraná
3' -- Demais Estaõos CIo Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Brasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Catharina terá uma completa

fonte de informações sobre o Estado e todas as suas activida­
des Industriaes, Commerciaes e Profissionaes.

Redactor Deste Estado:-..,.A. Montenegro de Oliveira
Director-proprietario da «Informação Commercial>

Rua Esteves lunior, 16

FLORIANOPOLIS

Almanak Laemmert

oeSAPATO
"Os melhores calçadas pelas

COLOSSAL sortimento de calçados finos para
EspeciaUda�_�� em calçados sob medida

CI-IIC
menores preças'­
homens, senhoras e creanças

RUA 'FELI'PPE SCHlMIDT 2

, ,

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, n' 18
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

oe

--'-; .-� --�

Dr. TarclsolRibeiro
Ex-chlZfe õe clinico ào H. 5.
loão Baptista, Assistencia

Publica eH, Prompto 50ceor­
roo RssistlZnte ÕO 5erviço ÕIZ

crianças ÕO Prof. Luz

Clinica geral-Doenças inter­
nas e nervosas-Nutricção-«
Diabetes, Gota. Obesidade-v-
Regimes para engordar e

emmagrecer.

Especialista das doenças
de crianças e latentes

Diarhéa, vómitos, emmagre­
cimento, tuberculose e syphi­

lis infantis
Censult. W. João Pinto, 18

o: cnõcr)
Consultas de 3 ás 7,diariamente
Residencia: Conselheiro Ma­

fra, 82-1' andar
- Phone 1.392 -

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
O' 11.

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone n' 1548 l
Dr. Salgado de Oliveira

Advogado
RUA FELIPPE SCHMIDT N' 9

CLlNICA DE VIAS URINA­

RIAS, PARTOS E MOLES­
TIAS DE SENHORAS

Dr. Raymundo Santos
méClico CIo Hospital e

matlZrniClaõlZ

ESPECIALISTA

Resid. Rua Irmão Joaquim sln
�elephone I I 05 I

Cons, - Rua Trajano n. 1 I'�elephone 1321
Das 1 O ás 1 2 e das 1 4 ás 18 l"

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

CAFE'JAVA \
Praça 15 de I
Novembro i

I

TELEPH. 1.360
I

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277. -

Caixa Postal, 110.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETA - Florianopolís, 19-10-34 5

Aspirações do func .. lrra­
clenarie catharinense

Programma para amanhã dia 19,
da estação ondas curtas "Phoni",
da HolIanda. Comprimento da
onda 25,5 -: mts.

Hora local das 10,30 ás 12,
30 horas.

10.30-Albertura e Hymno
CGmlt�aUmi1ia Ti1!laCC,�;'àã(J1I Luz Nacional HolIandês; 10.40-

r - � Orchestra PHONI, sob Ia direc-
..._

ção de Loe Cohen:-Ouverture

F _15 rtE" m .

r.J
- ill!.J I "B_;rb chora-i lo e rindo» A,

e orça ue Ir" L10rmanCpo��s C:X\IRAD:; fvLucoraçãoperten-
ME·z=zrzzmr=rzrr;Fii·znmrn?..:Hf7WDâFnmvM'V...,',_=: d "4 àV'*êrtt "" '��7\'C'C!nt17It:zamP

� _ ............
/\ _'':l1,� LI'--'INRICHcc a YU�L-\u,�:l r'. 1:. •

R ' STRECKE; Lamento A. SCAS
II SELA; O estudante passa I. C.

Levamos ao conhecimento de todos os nossos consumidores
'VT 1,,1.00d -C Palestra pelo snr:

d L F C h·
. , d \'Y 1 em e eus.

e uz e orça que esta ompan ,Ia contmua na posse os seus

I 1 1 20 _ O 1
",. p'_IO_b d d d

.

d" . , rcovstla ri
ens, atten en o to os os serVlços a sua conc�s,.lO e, como s�m� ,

'I b d" .. d L C hb d d d 1\J , so a uecçao e o� o en:
pre, a rece er os pagamentos as contas e consumo e energia, G d·· FR KARK. I' d f

' .

hA ente e CHco. , n-
que so evem ser .·Cltos no seu gUlc e.

PAUL LINCKE. LA GERENCIA termezzo
.

' a-

_'....H._.............",..."U'''"__ ' .....Nr mw_.......""_.··._....._.,·...,..,,,,7'T" _ go Magglore - s�renata H.
HEUSSER; I-Ialioh !! 1934-
pctpourri NICO DOSTAL.

11.40 - Entre o povo de
Rotterdam palestra pelo snr. Brus-

Conclusão do numero anterior

Art. Nos assentamentos (fé de olficio), do Íunccionaric nada
se anotará em seu desfavor sem que seja dado justificar-se.

Art. Ficam sempre extensivas aos funccionarios civis as re­

galias e vantagens conferidas aos militares pela Constituição ou por
[e.s especiaes,

Art. O [unccionario público dernittido arbitrariamente, regue­
rerá manutenção de posse no cargo, que exercer, nelle continuando
até decisão final.

Art. Aos lunccionarios que exerçam cargos, que não dão di­
reito a accesso, serão concedidos accrescimos addicionaes, periodi­
camente, que se incorporação, para' todos os effeitos, em seus ven­

cimentos.
Art. O funccionario que prestar serviços de guerra ou em de­

fesa da saude da população em casos de epidemia, contará, em

dobre, para todos os elleitos, esse tempo.
Art. Em caso de supressão do cargo, o lunccionario licarú em

dispo:1ibil dade, com vencimentos integraes, até o seu aproveitamento
em outro, ou comrnissão dé! natureza compativel com sua categoria.

Art. O tempo de serviço será sempre computado da data do
exercicio no cargo, inclusive o prestado como operaric, jornaleiro,
diarista, contractado, interi io ou commissionado.

Art. Os dispositivos do Estatuto do Funccionario Público ex­

tendem-se a todos os empregados Iederaes, estaduaes e municipaes,
inclusive os de policia.

Àrt, Sé!rão abonada" de accordo com a localidade em que
vivem, uma gratificação para acquisição de fardamentos, aos carteiros,
auxiliares de carteiros, mensageiros, contínuos e serventes, a exemplo
do qu� se procede nas secretarias de diversos Ministerios.

VENDEM-SE ou ALUGAM-SE seis BUNGALOWS

novos, no districto «João Pessi)a», por preços ao alcarice
de todos.

Tratar com o sr. Salvador Di Bernardi-LARGO
NERAL OZORIO.

� CIGARROS
�>
(r

N° 500'
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o anco de Credito
Ruraldtações

Da D, J. A" de
Berlim

. Por Adelino Costa

o mil
•

reis

GE-

Ser i,o da F. B. L, especial 1890, introduzindo-o nas leis e

para fi Gazeta. regulamento hypotecarios e proJe-
Está d:finilivamente creado um guindo em abundantes e repeti­

grande B..Inco de Crédito Rud, dos outros textos de lei, de que
fortemente subsidiado pelo GJv�r- resultaram a fundação de bancos
no Federal, com ramificações nos de crédito, bancos agricolas, as­

Estados, para amparo, d esenvo]- sociações de crédito agricola e or­

vimento e intensificação da agri- ganizações cooperativas laltando­
cultura, em todo o paiz. A esse I es, porém, u TI aiparel. o cen

poderoso instituto official incumbi- trai que orientasse e unificasse a

rá solucionar, com efficiencia, o \mtituição, d zntro dos principios
pro]: lema do crédito agrícola en- virtuaes de suas características. No
tre nós, onde, desde o tempo do actual oeriodo ditatorial, de radi-
imperio, tem sido obje .to d':: pre, caes lr;nsformações em nossa vida
occupação de nJSSOS e3�a1ista:. politica, economica e social, o

Remol1tanJo ás primeiras tenta- problema não foi esquecido, eu­

tivas para a adopção do credito trando desde logo, em estudos, a

agrícola, va�TI:)S encontrar, como organisação de um instituto de
ponto dé! partida, a lei de 6 de crédito qUe correspondesse ás ne­

novembro de 1 875, servindo o cessidndes da agricultura nacional.
credito hypoh .c ario d • b.l3:: a essa Dentre as leis já baixadas pelo
tentati va. Esta lei, aliás, consoli- Governo Provisorio, visando be­
dava apenas as tendencias nesse neliciar a agricultura e melhorar a

sentido que, desde 1853 a 1858, situação dos agricultores, d evem
o B::mco Rural e Hypothecario e ser destacadas a de Repressão á
os Bancos Emissores vinham en Usura e ii do R"!ajustam3.nto Eco­
saiando e que tiveram maior in- nomico. A primeira, de incontes­
cremento com a Lei de setembro tavel alcance, contorna apenas di­
de 1866, que reformou o Banco fuculdades emergentes. Neste par­
do Brasil, retirando uma certa ticular, a lei pouco póde fazer.
.omma da carteira commercial, Ouçamos as ponderadas obser­
,.lara ser applicada em empresti- vações de Luiz Redonet sobre a

mos á agricultura, medida que foi usura. «Nem a limitação do in­
sutorisada extensivamente a ou- teresse maximo, nem a exigencia
... ros estabelecimentos de credito. de fiança dos prestadores, nem

O resultado obtido não corres- as penas e ameaças dos codigos,
iondeu aos desejados propositos. servem para extirpar o mal. O
\nimado dos mais elevados intui- unico que póde desterra-lo é o

03, o pranteado Conselheiro Pi- crédito agricola devidamente or­

menta Bueno, Marquez de S. Vi- ganizado. No dia em que os la"
cente, com a sua sabedoria e ex- vradores encontrem o capital de
periencia, apresentou um projécto que necessitam facib ente, e a um

da creação de um grande bànco interesse baixo, não irão busca-lo
hypothecario rural, com a garantia onde lh;:!s custar mais C3.fO.» E
dos Estados e filiaes em todas as ch�gar á conclusão de que a exis­
provincias, para emprestimo ae s tencia da usura patenteia a ne­

proprietaríos ruraes. Este projecto, cessidade do crédito agricola e só
porém, como tantos outros que, encontra seu remedio no mesmo

mais tarde, surgiram no Congrésso crédito: O Reajustamento Econo­
Agricola, realisado em 1 87 8, miCO, como compensação ao sa­

não chegou a ser adoptado como crificio dos agricultores, com a

lei. depreciação dos productos agrico-
Marca um assignalado avanço, las, devido as medidas tomadas

sob o ponto de vista da verda- pelo Governo para dimin !ir o cus­

deira noção do credito agrícola, to da vida e satisfazer suas ne­

uma lei de outubro de 1885 e cessidades financeiras estabelecen�
sua regulamentação em 1886, pe- do o controle cambiario, si, de facto
la qual já se não restringem, co- melhora a conrlição presente dos
mo anteriormente, os emprestimos beneficiados, não remove, porém,

Ca rtazes do sómente aos proprietarios ruraes, a futura situação (,m que se en-

d ia mas são concedidos aos agriculto- contrarão fatalmente, cas') não lhes

Od A' 7 30 I. res, sob a garantia de colheitas sejam proporcionados a concessão
eon- s , floras, se-

d d
.

I d I' f I' d 'f' f'l pen entes, pro uctos agnco as co- c utilisação do cré ito agrico a.ra oca Iza o o magm lCO J m:
lh'd

. , h'O .

f d d -

/' lOS, ammaes, mac .mas, etc. Vê-s.e, portanto, que o Banco de
conquzs a or e coracoes.

N' bl' ",
o reglmen repu lCano e mais Crédito Rural vem completar um

Imperial-A' s 7,30 horas: O intensa a preocupação de dotar o plano de coordenação economica,
homem seTlsacional. paiz deuma legisla,;ão que ampliasse abrindo novos 'rumos á industria
1\oyal-A' s 7,3Q horas: Sal- o crédito agricola, começando pe- agro-pecuaria, no Brasil.

ve-se quem puder. lo Decreto de 17 d.! janeiro de

Rio J 7 � (Via aérea) O
poder liberatorio do mil réis
vai pouco a pouco sendo
reconhecido pelos nossos for­
necedores estrangeiros, que,
por força da nova legislação,
ja recebem docemente cons­

trangidos as encommendas do
Brasil, para seremliquidadas
em moeda nacional.
Agora mesmo, o American

Bank Note Company iniciou
a entrega à Caixa de Amor­

tização de uma partida de
bilhetes do Thesouro a se­

rerncmlttldos, cujo pagamen­
to vai ser effetuado em mil
réis. E' a primeira vez que
isso cccorre em nossa vida
administrativa, pelo menos

quanto aos nossos negocios
com as companhias fabrica­
doras de papel-moeda.

O facto é promissor e

merece registro, de vez que
de sua generalização advirão
grandes vantagens para o

nosso commercio com o Ex­
terior.

c. R. 15 de
Outubro

Recebemos o seguinte oHicio:
"llImo. sr. director de fi Ga­

zeta, Prezado senhor.
Tenho o prazer em communi­

car a V. S., qu� foi eleita em

assembléa geral no dia 1 5 de se­

tembro findo e empossada em 1 5
do corrente, para gerir os destinos
deste clube, a directoria seguinte:
Preside .1te.; - Emydio Cardoso Ju­
nior, vice-Jugurtha Nascimento, l'
secretario- Thom3.z Cabral, 2'
dito-Adolpho Reis, I' thesou­
reiro-José Francisco da Silva,3'
dito-Manoe! Vieira de Mello,
orador Clemp-ntino F, B. de Britto,
commissão de syndicancia: Adol­
pho Chieriguine Jor., Neugenio
Grillo, João Abraham e Elyseu
Francisco da Silva.

Esperando que os prezad03
amigos dispensem à nova directo­
ria as attenções que dispensaram a

sua antecessora, apresento os

meus cordiaes cumprimentos. (a.)
Thomaz Cabral

1 . secretario

Onda 31,38 mts.-Hora Ee;­
lim, 23, IS-Rio 7 hs.-Berlim
3, IS-Rio 10,15 hs. Plogram­
ma para hoje dia 19:
23.15-Annuncio DJA "(alIe­

mão, castelhano}; Canção popu­
larállemã; 23.20-Musica recrea­

riva; 23.45 -Ultima noticia (eP1
allemão]: 24.00 -, Concerto de
Kermesse; 1.1 S-Ultimas noticias
(castelhano); 1.30 - Musica de
camera Noneta de Louis Spohr;
2.1 5 - A juventude allemã d es­

cobre a Állemanha. Faliam: Karl
Horst Behrdt e Kurt Peter
Karlfeld; 2.30 -IlAennchen von

Dominio da União

Estão sendo convidados
pela segunda � ultima vez,
a comparecer a Administra­
ção do. Domínio da União,
na Delegacia Fiscal os se­

guintes proprietarios de pré-
dios da Rua ConselheiroMa­
fra: S. A. Carlos Hoepcke, A '1

o tonio Ribeiro, Irmandade dos
Passos, Costa & Cia., Axi­
res Hor 11 Ferro e Ernesto
Becker, afim de regularisa-
rem sua situação reJatva­
mente a terrenos de mari­
nha, conforme o edital n. 2

publicado no Diario official
do Estado.

Tharaull Origem d'uma canção;
3.00- Leitura do programma (aI­
lemão, c ist.] Despedida OJA {al­
Íernão, castelhano).

se.
.

12.00 - Musica de dansas
sob. a ,direcção de JUAN DE
CASAS.

12.25 - Fiml e Hymno Na-
c:onal Hollandês.

Palcos
e Telas

')�

DELAMBERT vende-lhe

melhor gêlo por igual preço
PHONE 1.100

Roupas de homens e

creanças só na

CASA

OAPITAL.
FAZER uma refeição

é cousa vulgar. Mas fazer
lima bôa refeição só no res­

taurant Chiquinha.

, 1

ESTRE'A HOJE
CIRCO

Armado a Praça General Ozaria
PREÇOS

FRIZAS
CADEIRAS NUMERADAS
CADEIRAS SEM NUMERAÇÃO
GERAL
MENORES ATE' 8 A!'-JNOS

o GRANDE
NERINO

30 artistas de ambos os sexos

20$000
4$000
3$000
2$000
1$000 NOTA:

Haverá omnibus para todas as localidades
desta capital e municipios vizinhos.

5 clows que farão as delici�s �a petiza­
da -_ Grandioso grupo de bailarinas

......

I
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João Alcantara da Cunha

Passa hoje, a data natalicia do
sr. I 'edro Evaristo Dias, lunccio­
nario da Secretaria do Consresso
do Estado.

�

,I

I
II

Decorre hoje, o anniversario
natalicio do sr. Pedro Goulart, do
alto cornmercio desta praça.

. fi Gazeia felicita-o.

Dcflúe hoje, a data natalicia
da veneranda senhora d. Maxima
Gonçél.lves da Silva Medeiros, ge­
nitora do sr. desembargador Me­
deiros Filho.

Fazem annos hoje:

. I,

a exma. sra. d. Ondina Pinto
da Luz, esposa do sr. tenente

Arlindo Pin:o da Luz, secretario
da Capitania do Porto;

a senhorinha Ondina Areias,
filha do sr. João Areias, luaccio­
nario federal;

o sr. João Areias, escriptura­
rio da Delegacia Fiscal.

Os que chegam
Trindade CruZ

Sra. Lacinia Schmid!

Acha-se nesta capital a exma.

sra. d. Lacinia Alvim Schmidt,
viuva do saudoso conterraneo ge­
neral Felippe Schrr i :lt.

Pelo omnibus da Empreza Da­
rius chegaram ontem:

Snra. Ther.-;ze Tiggmann, Frau
Schlienam, J o a qui m Carvalho,
Nelson Hetterau, Gr�gorio Carpo,
Frau Hoffmann, Manoel Sampaio,
Maria Tavares, Antonio Tava­
res, Ricardo Schivanich, Charian­
ni Rogi, José Amaral, Max Hin·
zo, Maria Cudoso.

Os qlle partem:
Pelo omnibus da Empreza Da­

rius seguiram hoje para o norte

do Estado as seguintes pessôas:
5ma. Truppel, Heitor Azevê­

do, cap. Antonio dos Santos,
Tte, Oscar R. da Silva, Felix
He:ing e Souza, Gerhart Hering
N i I t o n P. Pimentel, Gustavo
L�ite, Teela Leite, Bertha Leite,
Francisco Cimello, Eugeni Sch­
naider e Julio Baumer.

F..!!Iecimento

Em sua residencia, á rua Me­
nino Deus n. 5 I, falleceu, ontem

á noite, a exma. sra. d. ]u'ié'n1
Vianna, avó dos srs. Jaú, Her­
mes e Orlando Guedes.
O seu sepulta.nento se realizou

hoje, ás I 5 horas no Cemiterio
de ltacoroby.

Missas:

Salvadvr Bo ttin i

Desportos
REMO

A embaixada nàutica -que vae ao

Rio representar Santa Catharina
no Campeonato do Remo, será che­
Iiad.i pelo presidente da Liga sr.

João Cunha e terá como. mern­

bras duas pessôas, pertencentes
aos clubes vencedores, nas elimi­
natorias. Irá tambem um remador
de reserva para a oul-rigger.

Realiza-sé' amanhã, ás 7 horas,
a terceira eliminatoria para a es­

colha da guarnição dê out-rigger,
que representará Santa Catharina,
no Campeonato Brasileiro do
Remo.
O valoroso remador Alfredo

ESpindola, seta-voga da guarnição
do «Aldo Luz», será substituido
pelo rouier Adolpho Cordeiro,
que apezar de ser um optimo ele­
mento, acha-se destreinado, pois
ha seis mezes que não rema.

Florianopolis, Sexta-fei ra, 19 de Outubro Ide 1934

Esta chronica, no dia de h lje, é a minha
chronica de dôr e de saudade.

A dôr da separação e a saudade de meu

pae.
Ha já oito annos que elle se foi ter com

Deus.
Ha já oito annos que não oiço seus sabios

e salutares conselhos.
Ha já oito annos que elle não lê, com olhos

carnaes, o que escrevo, nem mais respiga, em

carta, as minhas chronicas e os meus sueltôs.
Tinha a disciplina rija do militar, pois mili­

tar havia sido em outras terras, era alto, forte,
severo, mas bondoso, com sua barba patriarchal
que eu vi crescer negra e depois ficar branca.

Ensinou-me e educou-me na escola forte do
trabalho. Na pequena propriedade rural, com

auxilio dos filhos trabalhava o dia todo. Era ma­

drugador, o sól sempre o encontrava no traba­
lho e no trabalho o deixava.

A' noite, numa rneza grande, com um lam­
peão de kerozene no centro, ensinava os filhos a

lêr, escrever e calcular.
Com elle aprendi a trabalhar de enxada,

machado, foice, serrote etc., e com elle tambem
aprendi e senti: Dante, Carducci, Leopardi, Pe­
trarca, Silvio Pellico, etc.

Ainda o tenho na retina e no coração gra­
vado, nas nossas noites de serão, quando se

empolgava, declamando Olinda Guerrini.
Cada um traz dentro de si as alegrias e as

dôres do passado.
Não se vive da recordação do passado, mas

o passado está sempre vivo no amago do nosso

ser.

Na estrada aspera da 'Vida, as illusões vão
ficando á beira dos caminhos percorridos, mas

as Agaas Fortes nos acompanham sempre,
A's vezes ainda o vejo passar pelo dorso

esmeraldino das coxilhas, erecto, o pala ao vento
cavalgando o Danubio, aquelle ginete bom que
ninguem mais montou depois que elle morreu.

E isto até pai ece a ironía da saudade, brincando
com a minha dôr.

Depois ... ao pôr do sól, de 19 de Outubro ...
tudo acabou, menos aqeelle csnselho que pediu,
fosse cumprido e transmittido aos descendentes:

"Sejam altivas, sem orgulho nem vaidade,
lembrem-se sempre, da tnaxima do velha Kant:
Quem anda de rasto como os vermes, nunca terá
o direito de queixar-se que foi calcado aos pés".

Perdão, leitor, mas hoje, não tive outro as­

sumpto, ficou-me sómente a saudade e um louco
e dorido desejo de chorar, inutilmente, por meu

pae ... Credito Mu­
tuo Predial
Ontem realizou o acreditado

clube de sorteios, nesta capital,
«Credito Mutuo Predial», mais
um sorteio, sendo contemplada
co-n o p r e m 10m a i o r de
5 : I 4 5 $ O O O, a caderneta
n' 3.504, pertencente ao sr. Mi- Juracy-o Interventor
guel Opuska, residente á Aveni- Da Bahia-terra quente,
da Hercílio Luz, nesta capl" «Calça o pé» num eleitor
tal. E lá se foi o.. . Valente!

RELIGIÃO

Dia do Con�
g."Aegado

Vê passar hoje o dia do seu

anniversario natalicio o nosso dis­
tincto conterraneo sr. João Alcan­
tara da Cunha, figura prestigiosa
no seio da nossa sociedade.
O anniversariante que occupa

o elevado cargo de Chefe do

Trafego Telegraphico do Depar­
tamento dos Correios e Telegra-
h L E t d 't b Na Cathedral Metropolitar ap os neste s a o, e, am em,

membro do Conselho Consultivo oi c � I e b r a d a hoje, ás 7,30
e Presidente da Liga Nautica Ca- doras, missa em intenção á alma
tharinense. o sr. Salvador Bottini, que foi
A' s innumeras felicitações que o�ficial do Exercito Italiano e ge-
b 'h' d'

. , I n 'ar do conceituado clinico dr.rece era 1 oJe o 19no patncio, os
!L

de A Gazela juntam, prazcirosa- Antonio Bottini, n02SO distincto
mente, as suas. cOlPpanheiro de trabalho.

A nossa conlreira Republica
commentou, em sua edição de ôn­
tem, desfavoravelmente, '1 attitude
da Liga Nautica, reconhecendo
validade nas eliminatorias. AlIegou
aquelle matutino que o julgamen­
to dos lides, onde houvesse a-:::ci-Id-nte com o barco que estivesse
na frente, o pareo deveria ser an­

nuIlado.
Entretanto, nos informa o pre­

sidente da Liga Nautica e nosso

distincto conterraneo sr. João Cu­
nha, que esse caso já foi obje­
cto dê cogitação do Conselho da­
queIla entidade esportiva, sendo
nessa occasião deliberado, por

Regr d L unanimidade de votos, que a rê-
essou e ages o nosso

I I
.

distinct II d' gu amentação para as eliminato-
lOCO ega e Imprensa, sr.j >: ,

AI r T· d d C did nas sena a mesma das regatas ol-
va o nn a e ruz, can 1 a- .. "

t d P tid Lib I' C t' liciaes, que considera accidente só
o o ar I o I era a onsu- ,.

tuinte Estadual e director d' O nos pnrneiros 30 metros de per-

Radical, do Rio. curso.

CATA0

Benção pontificia

As Congregações Marianas de
homens de Florianopolis costumam

reunir-se, an iualmente. afim de,
em commum, prestarem á sua es­

pecial Senhora, Advogada e Mie
as homenagens que lhe são devi­
das.

Para esta prova de amor filial,
foi escolhido, este anno, o tercei­
ro domingo d,) mês do santo Ro­
sario, observa do-se o seguinte
programma do triduo preparatorio:

Nos dias 18, J 9 e 20 de Ou­
tubro, ás 19 horas, haverá, para
as congregação de homens, um

triduo preparatorio, na capeIla do
�ymnasio Catharinense.
A communhão geral dos homens

3erá na mesma capella. no dia 2 I ,

.lomingo, na missa das 6112.

Ses3ão Soleml1e no Salão­
Theatro dQ GymnssliJ

Domingo, 21 de Outubro, as
19 horas

Do Praia ao fimazonas
Hymno das Congregações, can­

tado por todos. I. Relatorio -

Do sr. Honorio Dantas. Fra Dia­
valo - Ouverture de D. Aul er,
pela orchestra do Gymnasio. 2.
1(elalorio - Do sr. Herondino
:l'Avila. II Caid - Syrnphonia
le A. Thomas, pela orchestra.
3. Relatorio - Do sr. dr.

Antonio Bottini. "Crio alegre -

por Coagegados de N. S. do Bom
Conselho. 4. Relatorio - Do sr.

Daniel Faraco. Carmen -de G.
3iset. pela orchestra. Saudação
de Nossa Senhora - poesia, de­
clamada pelo sr. Jani Castro. AVe
Maria - poesia declamada pelo
sr. João Rosa. "Coui Paris -

Valsa de Emilio WaldteufeI, pe­
la orchestr a. Os crimes de :Bran­
dão - comedia em I acto, pe­
los srs. Cely Regis, Libino Grie­
beler e João Lobo Cherem. Que­
remos 'Deus - cantado por todos.

o sr. Interventor Federal neste Estado recebeu o seguinte te­

-----..,-------- legramma:
HOn randO «Tenho a honra de communicar a v. exa. que, no dia 20 do

corrente, sua eminência reverendissima o Cardeal Eugenio Pacelli,
suas Ira- delegado pontificio e hóspede oHicial do govêrno brasileiro, com

d· - honras de chefe de Estado, ás 16,30 horas, (hora precisa do Rio
lçoes de Janeiro), dará do alto do Corcovado a benção pontificia. Por

essa occasião, S. Eminência pronunciará uma aIlocução em nome de
sua santidade o Papa Pio XI. A cerimonia que deverá durar uns

dez minutos, será transmittida pelo radio, para todo o Brasil e para
o estrangeiro. Rogo a v. exa. communicar estas noticias a todas as

autoridades municipaes desse Estado, com as recommendações que

julgar conveniente. Peço ainda a V. exa., o favor de fazer dar a

mais ampla divulgação, ao que tenho a honra dê communicar, em

attenção ao facto de que a grande mjiioria do povo brasileiro é ca­

thólica. Outrosim communico a v. exa. que serão irradiados para to­

do o Brasil os discursos que serão pronunciados no banquete, que o

Presidecite da Republica offerecerá a S. Eminência, no Palácio !ta­

mara!y, ás 20,30-horas do dia 20. A missa campal que sua Emi­
nencia rezará, as 8,30 horas, do dia 20 no Campo de Santanna, e

os discursos que serão proferidos no almoço, que offerecerá ao Pre­
sidente da República, na Nunciatuta Apostólica, ás 12,30 horas do
dia 21, serão tambem irradiados. Atts. sauds. (a) José Carlos de
Macedo Soares, Ministro de Estado das Relações Exteriores.}}

Hoje com louvavel presteza o

«Credito Mutuo Predial» e'Ie­
ctuou o pagamento do referido
premio, na residencia do felizardo
que em regosijo offereceu aos

presentes uma lauta mesa de fi­
nos doces e liquidas.
A «Credito Mutuo» dispen­

sa maiores elogios 'pelo seu modo
de proceder, pois já é sobejamen­
te conhecida do nosso povo pela
correcção e lisura que vem man­

tendo, pagando com ineguala­
vel promptidão os premios de
seus sorteios.

Por um lapso, ao notICIarmos
os prejuizos soffridos pela A Ga­
zela e decorrentes do incendio
verificado no predio visinho, dei­
xámos de divulgar a presteza com

que a Companhia Alliança da
Bahia, honrando mais uma vez

as suas tradições, satisfez o pa­
gamento da importancia do segu­
ro aos I rejudicados pelo fogo.

Em particular, a Direcção d'
A Gazela se mostra reconhecida
aos agentes da conceituada Com­
panhia Alliança, pela promptidão
com que nos foi effectuado o pa­
gamento de Rs. 3:500$000.

A visita ao

cardeal

Brasil

Pacelli

da

Aeroporto da
Ponta do
Calabouço

Rio, 19-0ntem á tarde,
com a chegada do «Brazi­
lian Clippef», que fez a sua

primeira viagem regular, foi

ínaugurado o Aeroporto da

Panair, na Ponta do Cala­

bouço.

Com referencia a

artigo «Nossa ar!
entação- de «A Go
zeta», de 18-10-34

Ai! M<!u Ciro, que «lambadasl
Tú, Molina, ora levaste
Por causa da tal «pennada»
A que chamavas «Contraste» I

E por causa desse embrulh
Eu quasi que «entrei no braçol
E com mêdo do barulho,
Enguli meu Estilhaço!

Ouvindo o Sn
Lindolpho Collo
(Reportagem
Gazeta
18-10-34.)

Apezar de muito lés to,
O repórter da Gazeta
Teve o «fio» interrompido;
Quando quiz ouvir o résto
Da conversa (ora que pêta!)
Já se tinha o Collor... ido!

Estilhaçando a «ii
ta de gêneros e b 5

cho- da «Cidade
de Bisbilhota

Café-Assucar-Farinha
Macaco-Burro-Feijão
Sal e phosph'ro (que listinha!)
Tendo até vacca, pois não.

E a lista, como o dinheiro,
Vae parar sempre no lixo,
Onde todo brasileiro
Acaba cheio de... Bicho! T

do
St«Naipada origina

(De A Gazeta
18-10-34.)

co

a

Que noivado interessante!
Que noivado original,
O que fazem, lá distante,
Lá na China Occidental.

RUA BOCAIUVA,

PHONE 1.100

Pois a noiva «empoleira
(Mas que costume tão m'
Faz com que a «mulhera
Sapéque o noivo ... no pá su

f

O interventor Ju d

cy Magalhães
grediu o eleitor
waldo Valente. (
zeta de 18-10-3

A luz passou
governo, mas av

que está na p
dos seus bens. (
so de A çaz
de 18-10-34.)

o Governo deu á Luz
(Cuidado, não vá corar!)
Confiança (Crédo, Cruz!)
Que faz a gente pasmar.,.

E todos dois (mas que 5'
Se dizem donos da «zinha
Tambem vou fazer aviso
Dizendo que a luz é ... mi

Saraplão

Oelamberl
e nada

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




